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PREAMBULO 

(Autobiografia  politica) 


INiciou-SE  em  1879  a  minha  interferência  na 
política  local  do  concelho  de  Mirandela,  ao 
realizarem-se  as  eleições  gerais,  para  Depu- 
tados, com  os  progressistas  no  poder,  sendo 
governador  civil  do  distrito  meu  tio  Eduardo 
José  Coelho.  Tinha  eu  17  anos. 

O  triunfo  que  então  nos  deram  as  urnas,  em 

condições    difíceis,    foi   como   que   um  glorioso 

^rejuvenescimento  da  tradição  prestigiosa  legada 

por   Carolino   Pessanha,    meu   pai,   falecido   em 

março  de  1874. 

Á  familia  Pessanha  havia  pertencido,  até 
essa  lutuosa  data,  ininterruptamente,  o  predo- 
mínio  político   no   meu   concelho  e  mesmo  em 


todo  o  distrito  de  Bragança,  desde  os  começos 
do  constitucionalismo,  marcando  apenas  um 
curto  parêntese,  ou  solução  de  continuidade, 
esse  período  decorrido  entre  1874  e  o  advento 
dos  progressistas,  em  1879. 

Assim,  aparecem,  como  Deputados,  em  le- 
gislaturas sucessivas,  desde  1820,  meu  bisavô 
(doutor  Francisco  António),  meu  avô  paterno, 
meu  pai  e  tios  nossos;  o  Pariato  é  dado  a 
dois  destes,  havendo  sido  aquele  meu  bisavô 
Prefeito  de  Traz-os-Montes  e  governadores  civis 
de  Vila  Real  e  de  Bragança,  respectivamente, 
em  épocas  diferentes,  meu  avô  e  meu  pai, 
como  também  o  foram,  de  Bragança,  meus  tios 
(das  Arcas)  João  Manuel  e  Manuel  ('). 


(1)  Veja-se:  a  minha  monografia  acerca  dos  alm!ra?itcs  Pessa- 
nhas  (1900),  págs.  33  a  45 ;  Anexo  do  Manual  Parlamentar  Portu- 
guês,  publicação  de  1905,  págs.  134,  171,  253,  288  e  394;  Estatística 
do  Pariato  Português,  de  1910,  págs.  7  e  9;  e  o  notável  discurso  de 
Emídio  Navarro  na  sessão  de  24  de  janeiro  de  1881,  saído  cm  sepa- 
rata, sob  o  título — Questão  Constitucional,  donde,  pág.  38,  aqui 
arquivo,  transcrcvendo-o,  o  juizo  daquele  eminente  estadista  quanto  à 
preponderância  de  meu  pai:  «Eu  vivia  no  districto  de  Bragança,  o 
qual  estava  entSo  em  circumstancias  politicas  similhantes  ás  que  se 
dão  actualmente  no  districto  de  Castello  Branco,  onde  nilo  ha  propria- 
mente  outras  distinções  partidárias  senSo  as  de  amigos  ou  inimigos 


Na  consciente  ufania  de  semelhantes  tradi- 
ções, determinada  estaria,  pois,  a  minha  con- 
duta política.  E,  se  talentos  não  revelei  e  útil 
não  vim  a  ser,  julgo  ter  conseguido,  ao  menos, 
as  afeições  de  conterrcâneos  meus,  sem  nunca 
haver  criado  quaisquer  incompatibilidades,  nos 
momentos  mais  agitados  das  contendas  parti- 
dárias. 

Recordo,  para  comprová-lo,  e  isso  tanto  me 
desvanece!,  que,  sendo  eleito  deputado,  pela 
primeira  vez,  na  oposição,  em  1894,  recebi, 
em  Mirandela,  a  alta  distinção  de  me  ser  ofe- 
recido um  banquete,  no  antigo  palácio  dos 
Távoras,  tomando  nele  parte  todas  as  pessoas 
gradas   da   vila   e  representantes  das  diferentes 


do  snr.  Manuel  Vaz  Preto,  e  independentemente  da  politica  que  rege 
para  o  resto  do  paiz.  O  districto  de  Bragança  tinha  também  a  esse 
tempo  uma  politica  local  que  fluctuava  cncontradamente  com  os  diffe- 
rentes  ministérios,  que  se  succediam  no  poder.  Está  aqui  a  meu  lado  o 
snr.  Eduardo  Coelho,  tem  também  n'esta  casa  assento  o  snr.  Albino 
Vaz  das  Neves,  ambos  meus  prezados  amigos,  e  que  sSo  hoje,  com 
outro  cavalheiro  que  nSo  pertence  a  esta  camará,  os  representantes  da 
familia,  que  principalmente  caracterisava  essa  politica.  Em  Castello 
Branco  é  o  snr.  Vaz  Preto,  e  em  Bragança  era  o  snr.  Carolino  Pessa- 
nha. > 
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parcialidades  políticas  locais.  Presidiu  o  ilustre 
agrónomo  Menezes  Pimentel,  contando-se  na 
assistência  o  nobre  Conde  de  Vinhais,  médicos, 
advogados,  funcionalismo  judicial,  de  fazenda 
e  municipal,  pessoal  superior  da  Companhia 
Nacional,  proprietários,  comerciantes  e  indus"- 
triais.  E,  aludindo  aqui  a  essa  cativante  de- 
monstração de  apreço,  que  concidadãos  meus 
me  tributaram,  acentuo  o  seu  significado  e  o 
quanto  isso  se  tornou  inapagável  na  minha  re- 
conhecida reminiscência. 

Malquerenças,  ódios,  perseguições,  facciosis- 
mos,  jamais  de  mim  partiram;  e  sempre 
acolhi,  com  simpatia  e  deferências,  quantos, 
correligionários  e  adversários,  de  mim  se  acer- 
caram, sem  que  haja  de  penitenciar-me  hoje, 
neste  como  exame  de  consciência,  de  incor- 
recções impróprias  da  linha  moral  que  me 
traçara. 

Com  antagonistas  me  defrontei?  Sem  dú- 
vida! Mas,  em  tais  pugnas,  lealdade  lhes  mos- 
trei e  mesmo  transigências,  sem  quebra,  porém, 
de  carácter,  ou  de  resolução. 

Guando,  cm  i8qo,  na  brava  contenda  em 
que    o    distrito   se   agitou,    eu   exercia   o   cargo 
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de  i.°  oficial  do  governo  civil  de  Bragança  e 
servia  de  secretário  geral,  pretendeu-se  im- 
pôr-me  um  vexame  burocrático,  que  punha 
em  cheque  também  a  minha  firmeza  partidá- 
ria, o  que  repeli  de  pronto. 

Historiei,  num  pequeno  folheto,  os  motivos, 
de  ordem  política,  que,  a  seguir,  determinaram 
a  minha  transferência  para  a  Horta  e  ai  se 
destaca  o  ofício,  que  me  honra,  dirigido  ao 
conselheiro  Firmino  João  Lopes,  então  gover- 
nador civil  ('). 


(})  Traslad.l-se-lhe  aqui  o  texto,  para  que  melhor  arquivado 
fique  e,  com  desvanecimento  meu,  possa  constatar  sempre  a  determi- 
nante desse  incidente  da  minha  carreira  pública : 

« Ordena  v.  ex.*,  para  satisfazer  ao  que  superiormente  lhe  é 
ordenado,  que  eu,  no  praso  nSo  excedente  a  24  horas,  responda  aos 
quesitos  formulados  no  officio  que  hoje  se  dignou  dirigir-me,  sob  o 
n."  69. 

A  mais  completa  prova  de  que  desejo  cumprir  as  ordens  de 
V.  ex.^  é  a  boa  vontade  com  que  dentro  d'este  praso  peremptório  e 
fatal,  respondo  a  esses  quesitos. 

Sem  sobresaltos  e  entregando  a  minha  defesa  á  imparciali- 
dade do  governo  de  S.  Magestado,  confio  que  elle  a  apreciará,  ape- 
sar de  eu  ser  compellido  a  deduzil-a  d'um  modo  verdadeiramente 
precipitado. 
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Desse  conflito  resultou,  repito,  a  minha 
transferência;  e,  deixando  de  ir  tomar  posse, 
dentro  do  praso  legal,  exoneraram-me.  Meses 
depois,  fui  nomeado  secretário  geral  do  go- 
verno civil  de  Bragança,  conservando-me  no 
exercício  do  cargo  até  que  uma  nova  situação 
ministerial  me  deu  por  finda  essa  comissão  de 
serviço  público. 


Para  responder  ao  i."  quesito  farei  a  historia  dos  factos  com  a 
stricta  fidelidade  de  que  sou  capaz,  e  porque  por  indole,  por  educação 
e  ainda  em  homenagem  ás  tradições  d'uma  familia  a  que  me  orgulho 
de  pertencer  e  que  nas  luctas  sangrentas  em  prol  das  instituições  que 
nos  regem  soube  defendel-as  no  exilio  e  no  paiz  com  as  armas  na 
mão,  eu  me  amesquinharia  aos  olhos  da  própria  consciência  se  alte- 
rasse, occultasse,  ou  dissimulasse,  na  minima  parte  que  fosse,  a  ver- 
dade d'esses  factos.  E  v.  ex.*  que  os  presenciou  na  sua  quasi  totali- 
dade, poderá  examinar  e  julgar  a  exactidão  com  que  os  refiro.  A' 
consciência  de  v.  cx.",  na  falta  d'outras  provas,  recorro,  chamando-a 
a  testemunho  das  minhas  asserções.  No  dia  em  que  v.  ex.*  tomou 
posse  do  cargo  de  governador  civil,  o  que  teve  logar  ao  meio  dia,  e 
pouco  tempo  depois  d'esse  acto  fui  chamado  pelo  sr.  governador  civil 
substituto  a  uma  sala  contigua  ao  gabinete  onde  se  achava  v.  ex."  e 
pediu-me  para  vêr  a  copia  do  recenseamento  politico  do  concelho 
d'Alfandega  da  Fé.  Promptamente  acquiesci  a  esse  pedido  e  eu  pró- 
prio fui  pelo  alludido  recenseamento  e  eu  próprio  lh'o  entreguei. 

Decorrida  talvez  hora  e  meia  o  sr.  governador  civil  substituto 
mandou  para  a  secretaria,  a  fim  de  juntar-se  á  mais  correspondência 
u  expedir  para  o  correio,  um  maço  sobscriptado  para  o  administrador 
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Novamente  eleito  para  a  legislatura  que 
principiou  em  1S97  e  fazendo  parte  da  maio- 
ria progressista,  nomearam-me,  em  fevereiro  de 
1899,  i."  oficial  da  secretaria  da  Câmara  dos 
Deputados,  e  eleito  fui  ainda,  na  oposição,  por 
Bragança,  em  1910  — últimas  eleições  da  Mo- 
narquia. 

Na  cooperação  por  mim  prestada  ao  partido 


d'Alfandega  e  que  pelo  volume  suspeitei  ser  o  recenseamento.  Em  vir- 
tude d'isso  me  dirigi  a  v.  ex.",  dando  conhecimento  do  facto  de  minha 
suspeita  e  allegando  em  termos  respeitosos  que  a  remessa  d'esse  im- 
portante documento  me  impunha  responsabilidades  graves  e  que  nâo 
podia  assumil-as  sem  ordem  positiva  e  directa  de  quem  podia  dar-m'a. 

N'esse  momento  o  sr.  governador  civil  substituto  insistia  pela 
remessa  do  recenseamento  e  v.  ex.*  inclinava-se  á  opinião  e  ao  alvitre 
por  mim  suggerido  de  que  era  sufficiente  para  quaesquer  indagações 
extrahir  uma  copia  e  envial-a.  Succedeu,  porém,  que  entSo  o  sr.  gover- 
nador civil  substituto  me  ameaçou  com  a  suspensão,  na  própria  pre- 
sença de  V.  ex.*,  e  a  essa  ameaça  respondi  com  respeito,  mostrando 
que  ella  não  era  motivo  para  eu  me  afastar  do  cumprimento  dos  meus 
deveres  officiaes. 

Retirando-me  para  a  secretaria  foi-me  entregue  uma  ordem  por 
escripto,  que  v.  ex.^  conhece  em  toda  a  sua  plenitude,  na  qual  se 
determinava  que  remettesse,  ao  administrador  d'Alfandega  da  Fé,  o 
recenseamento  de  que  se  tracta,  a  fim  d"aquelle  funccionario  verificar 
differentes  irregularidades  commetidas  e  fazer  punir  os  culpados. 

Essa  ordem,  que  me  foi  dada  ás  três  horas  da  tarde,  era  assi- 
gnada  pelo  sr.  governador  civil  substituto,  quando  é  certo  que  v.  ex.* 
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progressista,  em  que  militei,  julgo  haver  force- 
jado por  bem  cumprir,  sem  desfalecimentos, 
nem  tibiezas.  A  nenhuma  avidez  de  honrarias 
e  interesses,  evitou-me  o  contender  com  corre- 
ligionários   que,    porventura,    em    mim    vissem 


estava  em  exercício  desde  o  meio  dia.  Na  mesma  folha  de  papel,  que, 
se  ainda  existe,  peço  seja  junta  a  esta  minha  resposta,  escrevi,  se  bem 
me  recordo,  o  seguinte: 

í  Recuso-me  a  cumprir  esta  ordem,  porque  quero  eximir-me  a 
responsabilidades  e  mesmo  por  me  ser  dada  quando  já  estava  em 
exercicio  o  ex.™°  governador  civil  effectivo  ». 

Levada  por  mim  a  v.  ex.*  a  alludida  resposta,  ponderei  que  se  a 
ordem,  depois  de  expostas  as  minhas  duvidas,  me  fosse  dada  por 
V.  ex.*,  a  cumpriria.  V.  ex.*  nSo  determinou  que  cumprisse  tal  ordem 
e  apenas  me  perguntou  se  eu  me  recusava  a  cumpril-a,  ao  que  res- 
pondi affirmativamente. 

Em  seguida  mandou  v.  ex.*  lavrar  alvará  suspendendo-me. 

Narrados  os  factos  como  tenho  a  honra  de  fazel-o,  careço  de 
dizer  os  motivos  do  meu  procedimento,  asseverando  que  só  me  ins- 
pirei no  que  então  reputei  c  ainda  reputo  o  cumprimento  do  meu 
dever  e  obediência  á  lei: 

Tomando  v.  ex.*  posse,  conscrvando-se  no  governo  civil  e 
dando-me  acto  contínuo  ordens,  eu  n3o  podia  senSo  considerar  a 
V.  ex.*  como  o  magistrado  superior  do  districto  no  exercicio  pleno 
das  suas  attribuições  e  por  tanto  o  sr.  governador  civil  substituto 
como  mero  particular  c  nSo  como  meu  superior  liierarchico,  a  quem 
devesse  obediência,  por  isso  que  na  qualidade  de  governador  civil 
substituto  nío  podia  clle  dar-me  ordens  no  momento  em  que  v.  ex," 
já  estava  investido  nas  funcçOes  do  seu  cargo.  Se  quando  o  mesmo 
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um  concorrente  às  suas  pretençôes;  e  aos 
adversários  rendi  sempre  justiça  e  lhes  prestei 
possíveis  favores  e  as  homenagens  devidas^ 
quando  oportunas. 

O   exposto,   a  traços  rápidos,   de  molde  se 


sr.  governador  civil  substituto  me  chamou  á  sala  contigua  ao  gabi- 
nete de  V.  ex.*  e  me  pediu  o  recenseamento,  como  já  expuz,  satisfiz  os 
desejos  de  s.  ex.",  foi  por  deferência  e  niSo  por  obediência,  que  lhe 
nSo  era  devida,  visto  que  se  nSo  achava  em  exercicio. 

Transterido  d'este  districto,  para  o  da  Horta,  o  sr.  secretario 
geral,  fiquei,  em  conformidade  do  art.  231.°  do  cod.  administrativo, 
substituindo  aquelle  funccionario  para  todos  os  effeitos  legaes  e  por- 
tanto cabendo-me  inteira  a  responsabilidade  da  guarda  do  archivo, 
nos  termos  do  n."  4."  do  art.  225.°  do  citado  código. 

A  lei  eleitoral  de  21  ae  maio  de  1SS4,  art.  35.°,  no  propósito  de 
evitar  a  perda  e  falsificações  dos  recenseamentos  políticos  e  satisfa- 
zendo aos  clamores  incessantes  levantados  na  imprensa  e  no  parla- 
mento, consignou  o  preceito  liberalissimo  de  que  uma  copia  authen- 
tica  dos  recenseamentos  políticos  fosse  enviada  até  ao  fim  do  mez 
de  julho  de  cada  anno  aos  governos  civis  respectivos,  sem  duvida 
por  se  considerarem  essas  repartições  do  estado  um  archivo  seguro 
e  inviolável,  de  modo  a  dar  todas  as  garantias  de  que  a  fraude  ou 
mesmo  a  suspeita  delia  jamais  seria  possível. 

Esta  disposição  tSo  liberal,  já  anteriormente  consignada  em  di- 
plomas officiaes,  sem  caracter  legislativo,  foi  de  novo  exarada  no 
n."  7.°  do  art.  160.°  do  cod.  administrativo  com  comminaçao  do 
art.  376.0  do  mesmo  código. 

Parece-me,  salvo  o  devido  respeito,  que  os  preceitos  da  lei  sobre 
este  assumpto  seriam  vãos  e  illusorios  se  fosse  permitido  distrahir 
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me  afigura  a  patentear  que  a  minha  acção 
política,  ainda  que  restrita,  a  ninguém  foi 
molesta  e  talvês,  por  vezes  —  não  me  compete 
afirmá-lo  — ,  se  tornasse  profícua :  consola-me, 
creia-se,  o  admitir  que  a  alguém  eu  viesse  a 
ser  proveitoso,  e  isso,  supondo-o,  grato  é  ao 
meu  coração. 


da  repartiçílo  do  governo  civil  a  copia  authcntica  do  recenseamento, 
enviando-a  seja  para  onde  íòr  e  principalnnente  para  qualquer  aucto- 
ridade  administrativa,  pois  que  (fallo  em  these)  não  é  difficil  formu- 
lar hypothese  em  que  se  possa  fabricar  de  novo  um  recenseamento 
politico. 

Como  acabei  de  dizer,  nSo  discuto  hypothese  determinada,  mas 
affirmo  apenas  a  possibilidade  e  até  a  facilidade  da  substituição  dos 
verdadeiros  recenseamentos  por  outros,  organisados  ad  hoc. 

Demais,  é  principio  de  jurisprudência,  derivado  de  differentos 
disposições  legaes,  que  os  documentos  archivados  em  repartições 
publicas  d'ellas  se  nSo  podem  distrahir  sem  se  incorrer  em  responsa- 
bilidade penal  (art.  311.°  do  código  penal);  e  se  por  ventura  ha  sus- 
peita de  fraude  ou  falsificação  n'esscs  documentos,  os  exames  directos, 
se  fôr  caso  delles,  em  regra  se  fazem  nos  próprios  archivos,  mediante 
a  requisição  da  auctoridade  competente  c  feita  com  as  formalidades 
que  a  lei  prescreve.  E  se  nSo  é  caso  d'clles,  as  leis  também  prescre- 
vem a  forma  de  confrontar  a  copia  authentica  archivada  com  o  recen- 
seamento original,  sem  que  seja  permiltido  retirar  do  archivo  publico 
a  referida  cópia. 

o  que  deixo  exposto,  somente  por  necessidade  de  legitima  defesa, 
mostra  á  evidencia  a  responsabilidade  gravíssima  cm  que  eu  incorria 
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A  mudança  de  regimen,  em  5  de  outubro 
de  191  o,  trouxe  um  termo  ás  minhas  obri- 
gações partidárias,  com  a  dispersão  imediata, 
de     facto,     dos    agrupamentos    monárquicos — ■ 


se  consentisse  que  sahisse  do  archivo  um  documento  que  a  e!le  per- 
tence, e  muito  mais  quando  a  mencionada  ordem  me  era  dada  por 
pessoa  que  já  nSo  tinha  poder  para  isso  e  contra  as  manifestas  dis- 
posições da  lei.  Mas,  como  eu  devia  obediência  ao  meu  superior 
hierarchico,  declarei  a  v.  ex.°  que  se  de  v.  ex."  recebera  tal  ordem, 
apresentaria  respeitosamente  as  minhas  duvidas  e,  se  ellas  fossem 
julgadas  improcedentes,  a  cumpriria  immediatamente. 

Julgo,  pois,  que  o  meu  procedimento  foi  inteiramente  correcto  e 
legal,  por  isso  que  os  princípios  e  as  leis  nSo  isentam  de  responsabi- 
lidade os  empregados  subalternos  quando  cumprem  uma  ordem  ille- 
gal,  ainda  mesmo  do  seu  superior  legitimo,  no  exercício  de  suas  fun- 
cções,  senão  depois  de  expostas  as  duvidas  que  tenham  (art.  393.° 
do  cod.  adm.). 

Peço  licença  para  ponderar  a  v.  ex."  e  ao  governo  de  S.  Ma- 
gestade  que  na  hypothese  de  que  se  tracta,  eu  ficaria  incurso  em 
responsabilidade  criminal,  pois  que  o  facto  nSo  podia  ser  justificado 
senão  em  virtude  de  obediência  legalmente  devida  ao  superior  legi- 
timo (art.  44.",  n."  3.°,  do  código  penal),  que  se  não  podia  considerar 
o  sr.  governador  civil  substituto,  visto  não  se  achar  em  exercicio  de 
funcções. 

* 
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progressista,  regenerador,  etc.  —  e  considerei 
que  a  política  passara,  neste  concelho,  como 
em  todo  o  pais,  para  outras  mãos.  Forçosa  se 
tornava  a  pronta  cedência  do  mando  àqueles 
que  surgiam  triunfantes  e  se  impunham,  no 
interesse  de  firmar  os  seus  ideais  e  de  usofruir 
a  gerência  pública. 

Dessa  maneira  o  compreendi,  sentindo  o 
alívio  do  trespasse,  e  assim  o  fiz  perceber  a 
quem  logo  procurou  inquirir  da  minha  atitude 
e  propósitos:  a  todos  asseverei  que  dava  por 
finda  a  minha  missão  política  e  nesse  desígnio 
me  mantive. 

Na  repulsa  antecipada  da  fácil  adesivagem, 


E  esta  minha  affimativa  a  demonstraria  pela  certidão  do  auto 
de  posse  de  v.  ex."  e  prova  testemunhal  complementar;  mas  de  tudo 
prescindo,  por  que  a  verdade  quanto  aos  factos  a  entrego  á  probi- 
dade indiscutivel  de  v.  ex.". 

Permita-me  v.  ex.-''  e  o  governo  de  S.  Magestade,  que,  apesar  de 
novo  na  vida  publica,  eu  mantenha  firme  a  convicção  de  que  nSo 
faltei  aos  deveres  da  minha  posição  official,  sentindo  que  a  suspensão 
me  fosse  imposta  negando-se-me  o  direito  de  defesa,  que  é  direito 
natural,  e  contra  os  expressos  termos  do  art.  400.°  do  código  admi- 
nistrativo. 

E  permitta-se-me  ainda  que  eu  diga  com  altivez  respeitosa  que 
nío  posso  estar  incurso  nas  disposições  taxativas  do  art.  400.°  citado, 
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aparente  nuns,  sincera  noutros,  de  ninguém  me 
acerquei  e  talhei-me  um  sistemático  isolamento, 
aceitando  o  novo  estado  de  coisas,  a  que 
jamais  ofereceria  entraves,  mas  a  que,  também, 
não  iria  prender-me,  acomodando-me  em  algum 
dos  presumíveis  agrupamentos  partidários.  Repu- 
tei-me,  assim,  perfeitamente,  à  vontade,  sem 
sujeições,  nem  responsabilidades. 

Funcionário  da  Câmara  dos  Deputados,  no 
lugar  me  apresentei,  resolvido  a  nele  trabalhar 
honestamente,    como    sempre,    e   aguardando    o 


porque  ninguém  ousará  accusar-me  de  desleixo,  erro  d'officio,  ou  máu 
procedimento. 

Se  as  exigências  da  politica  local  pedem  o  meu  modesto  logar,  o 
o  governo  de  S.  Magestade  poderá  dispOr  d'elle;  peço,  no  entanto,  a 
justiça  de  se  me  deixar  intacta  a  honra  e  a  dignidade  de  funccionario 
publico  que  sempre  prezei  e  prezo. 


A  resposta  dada  ao  i.°  quesito,  como  v.  ex."  verá,  prejudica  a 
resposta  aos  demais,  porque  os  factos  sSo  de  tal  forma  connexos  que 
me  era  impossível  tractar  isoladamente  cada  um  d'elles. 

Ahi  ficam  expostos  com  escrupulosa  exactidão  os  factos  e  os 
motivos  que  fundamentaram  o  meu  procedimento:  creio  ter  satisfeito 
ao  officio  de  v.  ex.'*  d'uma  maneira  completa. » 
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que  se  resolvesse  acerca  da  minha  permanên- 
cia, ou  não  permanência,  ali. 

Nem  um  simples  compromisso  de  honra 
me  exigiram,  verbal  ou  por  escrito,  nem  sus- 
peitei de  quaisquer  indagações,  de  crença  ou 
princípios,  que  me  melindrassem.  E,  devo  con- 
fessá-lo, só  considerações  e  confiança  mereci 
aos  recem-vindos,  entre  os  quais,  ao  deante, 
contrai  amizades  e  bom  conceito. 

Paralelamente  a  esta  minha  situação,  em 
que  somente  o  zelo  burocrático  me  preocu- 
pava, apressaram-se  os  meus  antigos  correligio- 
nários (progressistas),  exceptuados  poucos,  a 
constituir,  no  concelho  de  Mirandela,  com 
outros  valiosos  elementos  locais,  regeneradores 
de  áantes,  etc,  um  chamado  bloco,  manifesta- 
mente propenso  ao  evolucio7iismo. 

Em  tais  dcmarches  nem  um  só  desses  meus 
velhos  amigos  de  mim  se  lembrou,  nenhuma 
consulta  recebi  e  todos  por  arbítrio  próprio  se 
determinaram,  o  que  mais  ainda  acentuou  a 
completa  dispersão  do  agrupamento  a  que 
anteriormente  pertencêramos.  Nenhumas  peias, 
pois,  me  restavam. 

Surgem,    porem,    as    eleições    suplementares 
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de  19 13  e  logo  se  desenha  a  candidatura  de 
meu  irmão  João  Pedro,  republicano  desde  os 
seus  tempos  d'académico  e  que  ao  partido 
deviocrático  se  ligara.  Aceite  por  êle  o  encargo, 
não  solicitado,  porque  os  muitos  afazeres  do 
seu  emprego  oficial  o  absorviam,  sem  vagares 
lhe  deixarem  para  atender,  assiduamente,  elei- 
tores, constrangido,  e  com  sacrifício,  vem  ao 
círculo,  onde  previa  as  agruras  duma  luta 
renhida,  d'êxito  duvidoso. 

Aparece-me  aqui,  nove  dias  antes  da  elei- 
ção, faz-me  sciente  do  valor  das  forcas  adver- 
sas  e  tratando-se  dum  irmão  dilecto  e  de  lhe 
não  querer  o  nome  na  dependência  da  anun- 
ciada derrota,  resolvo-me,  por  um  estímulo 
último  e  por  excepção,  a  coadjuvá-lo. 

Assentámos  em  juntar  às  votações  certas 
dos  seus  partidários,  os  democráticos  do  con- 
celho, os  auxílios  que,  provenientes  de  afei- 
ções pessoais  minhas,  se  colhessem  com  a  dis- 
tribuição duma  carta-circular,  por  nós  dois 
assinada  e  enviada  a  todos  os  eleitores,  nin- 
guém  excluído,    à   face   do  recenseamento. 

Eis  os  termos  em  que  a  redigi: 
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«João  Pedro  d' Almeida  Pessanha, 
Director  dos  serviços  técnicos  dos  telé- 
grafos, residente  em  Lisboa  e  candidato 
a  Deputado  por  este  círculo,  na  eleição 
que  se  realizará  no  próximo  dia  lõ,  vem 
pedir-lhe,  por  esta  forma  e  emquanto  o 
não  faz  pessoalmente,  ou  na  impossibili- 
dade de  fazê-lo  pessoalmente,  que  se  digne 
honrá-lo  com  o  seu  voto. 

.  Filho  de  Mirandela,  terra  a  que,  por 
tantos  motivos,  consagra  simpatias,  julga 
bem  merecer  dos  seus  conterrâneos  a 
consideração  de  concorrerem  para  que 
seja  eleito.  Em  compensação,  promete  à 
sua  terra  e  concelho  e  a  quantos  o  esco- 
lham para  Deputado,  o  mais  sincero  reco- 
nhecimento e  constitue-se  na  obrigação 
de  lhes  advogar,  calorosa  e  persistente- 
mente, no  parlamento  e  nas  estâncias 
oficiais,  todas  e  quaisquer  justas  pre- 
tensões. 


O  segundo  signatário  desta  carta,  em- 
bora afastado  da  politica  e  sem  nenhuma 
intenção  de  partidarismo,  afirma  a  todos 
os  seus  amigos,  deste  concelho,  que  envida 
o   seu   máximo   empenho   pela  eleição   de 
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seu  irmão  João  Pedro  e  que  honrado  se 
sentirá  também  se  o  vir  triunfantemente 
aceite. 

É  seu  irmão  candidato  oficial  e,  assim, 
com  a  recomendação  eficaz  do  Governo; 
no  entanto,  julga  dum  seu  alto  dever 
moral  e  afectivo  o  patrocionar-lhe  a  can- 
didatura e,  por  isso,  apela  para  a  leal 
cooperação  dos  que  ainda  lhe  sejam  dedi- 
cados. » 

Pelo  resultado  numérico  dos  sete  concelhos 
que  compunham  o  círculo,  em  seis  deles  ven- 
ceu meu  irmão  e  apenas  o  de  Alfândega  lhe 
trouxe  a  diferença  de  59  votos. 

Maiorias  suas: 

Mogadouro 74 

Freixo 305 

Moncorvo 34 

Carrazeda 176 

Vila  Flor 150 

Mirandela 224 

Maioria  total,  no  círculo .     .     .       904  votos 

Neste  concelho,  somadas  as  votações  demo- 
cráticas  com    a    aquiescência   benévola    que    as 
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solicitações  da  carta  por  nós  subscrita  encon- 
trara em  todos  os  recantos,  em  que  afeições 
tivéssemos,  ganhámos  nas  quatro  assembleias, 
com  as  maiorias: 

Mirandela loi 

Mascarenhas i 

Torre 78 

Avidagos 44 

E  eis,  pois,  o  nosso  triunfo,  a  nossa  vitó- 
ria!, e,  consequentemente,  o  garantir-se,  desde 
logo,  aos  democráticos,  o  vencimento  certo  da 
próxima    eleição    camarária,    a    16   dias   depois. 

Para  mim,  e  igualmente  para  meu  irmão, 
que  não  quiz  mais  que  o  reelegessem,  por 
avesso,  intelectual  e  moralmente,  a  mesquinha- 
rias eleiçoeiras,  semelhante  vitória,  excedente  à 
lícita  espectativa,  considerada  foi  como  o  canto 
de  cisne  desse  assaz  alongado  predomínio  de 
Pessanhas  e  deixou-me  a  consolante  altivez 
d'havê-lo  encerrado  com  chave  d'ouro,  como  na 
factura  dos  bons  sonetos  se  exige. 
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Perdoado  fui  por  aqueles  aos  quais  tama- 
nha derrota  infligimos? 

Quero  crer  que  não  e  que  um  azado  ensejo 
de  represálias  se  espreitava  e  se  aproveitaria: 
vejâmo-lo. . . 

Mal  desponta  no  horizonte  a  situação  Pi- 
menta de  Castro  e  tendo-se  criado  aqui,  na 
minha  aldeia,  em  191 3,  uma  estação  telefono- 
postal  —  Diário  do  Governo  n.°^  79  e  80,  de  5 
e  7  de  abril— pressurosamente  se  denuncia,  no 
ofício  abaixo  transcrito,  o  enorme  escândalo, 
na  falaz  esperança  do  garrote  justiceiro. 

Era  teor  seu  (') : 

«Estando-se  a  realizar  uma  sindicân- 
cia à  Direcção  Geral  dos  Correios  e  Telé- 
grafos  e   sendo   de   interesse   público   que 


(1)     Registado  na  Administração  do  concelho,  com  o  n."  34,  de 
21  de  abril  de  1915. 
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dessa  sindicância  resulte  a  averiguação 
dos  erros  e  abusos  cometidos,  é  do  meu 
dever  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.'' 
que  o  senhor  deputado  por  este  circulo, 
João  Pessanha,  com  lugar  de  alta  catego- 
ria na  repartição  acima  referida,  estabe- 
leceu um  telefone  de  Mirandela  para  a 
sua  terra  —  Marmelos,  o  qual  não  podia 
aproveitar,  nem  tem  aproveitado,  a  mais 
ninguém  que  a  êle  f ).  A  povoação  de  Mar- 
melos, não  contando  mais  de  vinte  fogos, 
não  tem  dado  lucro  ao  telefone,  que  pague 
sequer  a  renda  da  casa,  quanto  mais  o 
ordenado  à  criatura  que  o  ex-deputado 
Pessanha  ali  anichou.  Consta  a  esta  admi- 
nistração que  a  instalação  ficoii  por  cen- 


(1)  Malévola  afirmativa!  O  visado,  ausente,  em  Lisboa,  nada 
se  aproveita  do  telefone,  emquanto  que  este  cómodo  tem  facilitado 
às  povoaçfSes  àquem-rio,  na  área  em  que  tantas  se  abrangem,  aden- 
tro do  perímetro  descrito  pelo  Tua  c  pela  linha  que  separa  dos  con- 
celhos de  Valpassos  e  Murça,  e  até  mesmo,  por  vezes,  a  algumas 
do  outro  lado  do  rio. 

E,  porque  não  c,  em  verdade,  exclusivamente  para  Marmelos, 
mas  para  o  público  em  geral,  útil  se  torna,  notando-se-lhe  a  vanta- 
gem, sobretudo,  de  abreviar,  poupando-se  percurso,  a  recepção  de 
telegramas  com  próprio  pago,  que  todos  vêem  aqui,  com  economia 
para  o  Estado. 
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tos  de  escudos,  que  a  despesa  anual 
com  o  telefone  implica  em  mais  centenas 
de  escudos  e  que  a  receita  mensal  orça 
por  menos  de  um  escudo  (^). 

Não  sendo  este  abuso,  de  instalar  com 
o  dinheiro  público  telefones  para  casa, 
coisa  mínima,  que  não  mereça  a  atenção 
do  sindicante,  o  refiro  a  V.  Ex.",  para  o 
que  tenha  por  conveniente  e  justo. » 

Como  se  essa  espontânea  delação  não  bas- 
tasse para  tentarem  ferir-me,  insiste-se  então, 
nos  imediatos  preliminares  do  presumível  ten- 
támen  eleitoral  e  no  infundado  receio  dum  res- 
surgimento meu,  em  dar-me,  perante  espíritos 
conservadores  e  tímidos,  por  avançado  republi- 
cano, quando  o  meu  isolamento  e  carácter  lhes 
não  autorizava  a  insídia. 


(1)  o  minguado  desse  cômputo  de  receita,  que  em  base  séria 
nio  podia  assentar,  peca  por  excesso  depreciativo — e,  tratando-se 
dum  melhoramento  ao  qual,  de  pronto,  o  público  nao  mediria  logo 
o  alcance,  agrada  o  reconheccr-se  que  a  Estação  telefono-postal  de 
Marmelos  vai  sendo  bem  aceite,  o  que  se  revela  no  acréscimo  de 
telegramas  e  de  encomendas,  a  expedir  c  receber,  no  de  registo, 
venda  de  estampilhas  e  remessa  de  dinheiro  em  ordens. 
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Republicano,  eu?! 

Se  o  fora,  não  teria  de  que  envergonhar-me. 
E  natural  seria  que,  atento  esse  resto  de  influên- 
cia  eleitoral  de  que  não  sofrera  ainda  o  desaire 
de  contraprova,  a  minha  situação  oficial,  as  rela- 
ções pessoais  que  não  perdera  e  antes  aumen- 
tara, as  condições  materiais  da  minha  vida  e 
os  vislumbres,  embora  frouxos,  de  inteligência 
e  capacidade,  que,  mercê  de  Deus!,  me  não 
negariam,  —  natural  seria,  repito,  que  em  qual- 
quer dos  partidos  da  República  me  acolhessem 
e  aceitassem. 

Mas,  em  verdade,  isso  não  me  tentou  e 
nem  um  só  instante  me  sorririam  convites,  ou 
ofertas,  se  acaso  comigo  viessem  ter.  E  quando 
os  pseudo-ía/assas  do  meu  concelho,  sem  som- 
bras de  passado  repúblico,  enveredavam  no 
evolucionismo  e  após  no  pimentismo,  no  sido- 
nismo  e  no  partido  nacional  republicano,  num 
contínuo  vaivém,  de  instáveis  salameleques,  ora 
a  Tamagnini  Barbosa,  ora  ao  dr.  Egas  Moniz, 
para  caírem  prestes  na  Monarquia,  se  porven- 
tura vingasse,  —  eu  afirmava  aqui,  e  em  toda 
a  parte,  o  meu  afastamento  da  política,  para 
sempre,  na  coerência  prática  do  desígnio. 
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Republicano,  eu?! 

Sê-Io  ia.  Todavia,  ao  passo  que  no  desem- 
penho das  complexas  funções  do  meu  cargo, 
ao  tempo  de  caóticas  exigências  burocráticas, 
procurava,  num  árduo  esforço  e  sem  a  mínima 
subserviência,  bem  servir  a  Constituinte  e  de- 
pois as  duas  Câmaras  em  que  se  fragmentou, 
chegando  a  trabalhar  simultaneamente  para  am- 
bas e  vendo  cair  sobre  a  minha  banca,  num 
pêle-tnêk,  as  respectivas  avalanches  dos  seus  pa- 
peis,— ali,  naquele  meio,  por  tal  ninguém  me 
tomou,  a  despeito  da  absoluta  confiança  com 
que  sempre  me  distinguiram. 

E  então,  sendo,  assim,  um  conceituado  e 
leal  funcionário  —  permita-se-me  a  ufania... — , 
ao  serviço  da  República,  mantinha  íntegras  e 
até  ostensivamente  as  minhas  relações  ancien- 
régwie  e  jamais  encobri  os  meus  interesses  ca- 
rinhosos por  queridos  amigos,  monárquicos, 
perseguidos. 

Animou-mc  a  suficiente  hombridade  moral 
para  visitá-los  nas  cadeias  e  na  Penitenciária, 
às  claras;  dei-lhes  para  lá  e  para  o  exílio,  àque- 
les que  o  buscaram,  o  conforto  das  minhas  car- 
tas  e  bons  ofícios;   e  também  nunca  abdiquei, 
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em  momentos  aflitivos  para  a  Igreja,  da  senti- 
mentalidade religiosa,  íntima  e  exteriorisada,  até 
mesmo  como  protesto,  declarado,  de  consciência 
ofendida. 


Coloco,  pois,  desta  forma,  incisivamente,  a 
inflexibilidade  do  meu  pensar  e  agir:  se  tal  o 
sinto,  altivamente  o  proclamo,  a  fim  de  que 
mais  explícita  se  mostre  a  profunda  mágua, 
em  mim  desperta,  pelo  desenrolar  das  tristes 
ocorrências  que,  a  seguir,  se  mencionam. 


Marmelos, 
fevereiro  de  1919. 


José  Benedito  d' Almeida  Pessanha. 


PARA  A  HISTORIA 


I 

A  INSURREIÇÃO  política  que,  a  19  de 
janeiro  (19 19),  trouxe  o  restaure 
monárquico  no  Porto,  de  efémera  demora,  teve, 
alastrando  pelo  norte  do  pais,  o  seu  natural 
reflexo   em   Mirandela   e   proximidades. 

E  até  Marmelos,  pequena  povoação,  isolada 
e  bastante  desinteressada  da  marcha  das  coisas, 
se  tornou  teatro  de  inesperadas  façanhas,  as 
quais  merecem  sugestivo  relato. 

Povoação  pequena,  efectivamente,  modestís- 
sima, embora  antiga  sede  de  freguesia,  com  uns 
trinta  fogos,  se  tanto,  constituídos,  na  quási 
totalidade,  por  simples  jornaleiros,  sem  maiores 
recursos. 

A   sete   quilómetros   de   Mirandela   e  outros 
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tantos,  num  sentido  oposto,  a  sul,  da  estação 
de  Vilarinho,  na  linha  férria  do  Tua.  E  porque 
o  rio  deste  nome  descreve,  na  orla  do  seu 
termo,  uma  larga  curva,  no  centro  da  qual  é 
sito  Marmelos,  e  paralelamente  ao  rio,  na  sua 
margem  esquerda,  corre  a  linha  férria,  assim 
fica  esta  aldeia  equidistante,  aproximadamente, 
daquela  referida  estação,  da  de  Mirandela  e  das 
intermédias — Cachão,  Frechas  e  Latadas. 

Nos  extremos  da  curva  existem,  sobre  o 
rio,  as  pontes  de  Mirandela  e  de  Vilarinho; 
e  envolvido  fica  o  termo  de  Marmelos,  a  cur- 
tas distâncias  dos  seus  limites,  pelas  duas 
estradas  que  seguem  de  Mirandela  para  Vila 
Flor  e  Murça  e  pela  que,  cortando  esta  perto 
dos  Passos  e  atravessando  Sucçães,  se  dirige 
de  Vilarinho  a  Leirós,  a  caminho  de  Valpassos. 

Os  agrupamentos  de  casas  que,  em  dois 
bairros,  constituem  o  povoado  de  Marmelos, 
separados  por  um  ribeiro,  oferecem  o  comum 
aspecto  das  enegrecidas  aldeias  transmontanas, 
nas  quais,  fugindo-se  à  cal,  escasseia  o  álacre 
realce  de  regiões  para  sul,  predominando  ape- 
nas, em  brancura,  nas  do  norte,  uma  ou  outra 
residência  de  pessoas  abastadas. 
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Possue,  porém,  Marmelos  excelentes  águas, 
uma  paisagem  amenisada  já  por  um  recente 
plantio  de  arvoredo  prometedor  ('),  tradições 
que  o  enobrecem,  pela  sua  comprovada  anti- 
guidade   de    burgo    afidalgado  ('),   e,   mercê  de 


(1)  A  págs.  H5  a  117  do  livro  Auiohiografia  e  cartas,  de 
Trindade  Coelho,  inseridas  estilo  duas  cartas,  minha  uma  e  a  outra  de 
sua  resposta,  em  que  se  alude  aos  inícios  dos  meus  fervores  silvícolas, 
e,  a  propósito,  para  elas  chamo  a  atenção  de  quem  nisso  se  interesse. 

A  secundar  tais  esforços  de  plantações  e  sementeira  de  árvores, 
louvores  devem  render-se  aos  srs.  Menéres,  meus  bons  amigos,  que 
largamente,  nío  se  poupando  a  encargos,  vão  beneficiando,  no  mesmo 
sentido,  as  suas  propriedades  em  Marmelos. 

(*)  José  Anastácio  de  Figueiredo  {A^ova  Malta,  tomo  i, 
pág.  484)  e  Alexandre  Herculano  {Histâria  de  Portugal,  2°  vol., 
nota  16)  fazem  referências  ao  exposto  a  fl.  98  do  liv.  11  das  Inquiri- 
ções de  D.  Afcmso  ni: — «A  villa  de  Lamas  d"Orelhao  (Lamis  de 
Orelam)  despovoou-se  em  tempo  de  Sancho  11,  propter  mal  feitor  iam 
quam  tuna  faciebant.  Recorreram  os  habitantes  ao  rei,  que  maiidavit 
sibi  f acere  unam  fortahzam  e  deu-lhes  maiores  termos  em  terras  da 
coroa,  pagando  elles  d'ahi  avante  cem  morabitanos  em  logar  das  ren- 
das da  villa.  Desavieram-se  os  moradores  uns  com  os  outros,  e  com 
raiva  {cttmfurore  de  concilio)  alguns  foram  morar  ad  villam  de  Mar- 
mellos,  que  era  de  ordens  e  de  cavalleiros.  » 

E  ainda,  das  Inquirições  da  Beira  e  Alem  Douro,  fl.  122, 
em  1290,  reinado  de  Diniz:  «...  a  aldej-a  que  chamam  marmelos  he 
delia  do  moesteiro  de  Refoyos  e  delia  de  lauradores  e  delia  de  filhos 
dalgo.  E  cadaii  defende  o  seu  por  honrra  que  nom  entra  y  moordomo 
nem  fazem  foro  coíi  os  das  lamas. . .» 
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felizes  aragens  de  civilisação,  que  lícito  é,  a 
despeito  de  quaisquer  possíveis  invejas,  o  ser 
de  todos  compartilhada,  beneficiado  se  encon- 
tra por  uma  estrada  própria  e,  motivo  próximo 
de  ocorrências  insólitas  e  pitorescas,  por  uma 
estação  telefono-postal. 


II 


A  marcha  de  forças  monárquicas,  já  apode- 
radas de  Vila  Rial,  tendeu,  naturalmente,  ao 
alcance  de  Mirandela,  posto  estratégico  ambi- 
cionado, pela  consequente  apanhia  imediata  da 
linha  para  Tua  e  do  seu  respectivo  material 
disponível  e  pela  aberta  sobre  Bragança  e 
Chaves. 

Mas,  num  declarado  esforço,  Mirandela  de- 
fendeu-se  na  primeira  investida  que  lhe  foi 
imposta,  como  heroicamente  o  fez  nos  arris- 
cados lances  que  a  esse  sucederam,  sofrendo, 
assim,  todas  as  agruras  duma  crua  guerra. 

Com  um  restrito  punhado  de  homens,  falta 
de  afoitantes  munições  e  carência,  talvês,  dum 
comando  que  visionasse  a  tempo,  prevendo-as 
e  receando-as,  para  melhor  as  afrontar  e  punir, 
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as  energias  e  reincidências  dos  ataques  iminen- 
tes, Mirandela,  mau  grado  essas  deficiências  in- 
ternas, ofereceu  resistências  que  nobilitam,  tanto 
orgulha  sempre  o  não  acusar  tibieza  no  man- 
ter-se  o  posto  assumido. 

Incidentes  preliminares  haviam  determinado 
a  atitude  dos  que  compunham  a  sua  guarnição 
—  voluntários,  guarda  republicana  e  fiscal  e  sol- 
dados da  carreira  de  tiro,  o  que,  tudo  somado, 
pouco  avultava,  não  impedindo,  todavia,  que 
se  afirmasse  resoluta  tenacidade  na  repulsa  do 
inimigo. 

Este  aparecia-lhes,  vindo  por  Murça,  numa 
força  calculada  em  300  homens,  em  face  à 
vila,  num  primeiro  ataque,  a  i  de  fevereiro, 
e  vivo  tiroteio  se  trocou  durante  duas  horas, 
entre  republicanos  e  monárquicos,  até  que  estes 
houveram  de  retirar-se,  reconhecida,  certamente, 
a  impossibilidade,  na  ocasião,  do  êxito  apete- 
cido. 

No  dia  seguinte,  chegados  reforços  de  Cha- 
ves e  Bragança,  prevenções  rigorosas  são  toma- 
das, na  ânsia  da  defesa,  logo  precisa,  pois  que 
forças  monárquicas,  com  artilharia,  iniciam,  pe- 
las 4   horas   da  tarde,   o  seu  novo  ataque,  de 
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bombardeamento  aturado  até  à  noite,  sem  que 
se  obtivesse,  ante  o  pavor  da  metralha,  a  ren- 
dição calculada. 

> 

Do  segundo  ao  terceiro  embate,  em  9,  um 
parêntese  se  intercala,  de  relativa  tranquilidade, 
sem  hostilidades  a  repelir,  porquanto  os  adver- 
sários haviam  retirado  para  Murça,  ou  além, 
a  refazerem-se  e  no  preparo  duma  investida  à 
valentona,  com  artilharia  que  assegurasse  o 
triunfo,  previsto  como  fácil  e  certo. 

Mas,  se  Mirandela,  sujeita  a  optimismos  de 
quem  o  comando  exercia,  se  esperançava  na 
desistência  dos  anteriores  desígnios  dos  monár- 
quicos, de  Bragança  descia  a  insistente  chamada 
à  defesa,  em  estímulos  permanentes,  para  que 
de  cá  lhe  fossem  anteparo  salvador.  Dai,  num 
tão  aflitivo  apelo,  ordens  terminantes  choviam, 
insistentes,  para  a  pronta  dinamitisação  da  ponte 
de  Vilarinho  e,  em  última  instância,  da  de  Mi- 
randela, como  para  que  se  afundassem,  ou  ca- 
tivas fossem  na  margem  esquerda,  as  barcas 
acessíveis,  em  qualquer  ponto  do  rio. 

O  querer  lançar-se  por  terra  a  ponte  de 
Vilarinho,  vantajosa  ligação  de  povos  tantís- 
simos   anos   separados,   com  o  rio  de  permeio. 
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e  que  lograram  o  conseguimento  desse  recente 
melhoramento,  de  superior  apreço,  alarmou,  com 
razão,  aldeias  circunvizinhas,  que  acorrem  a 
opôr-se  a  semelhante  vandalismo,  no  denodado 
empenho  de  evitá-lo. 

A  proteger  a  derrocada  e  aqueles  que  obri- 
gados eram  a  efectivá-la,  tropa  republicana 
surge,  ocupando '  a  margem  sul ;  e  de  Vale 
Verde,  do  lado  oposto,  rompe  a  ofensiva,  pro- 
movendo-se  escaramuças,  em  que  a  recíproca 
fusilaria  se  entretém  a  miúde,  persistente. 

Ao  tempo,  porque  as  forças  monárquicas, 
já  de  volta,  em  marcha  para  o  quartel-general 
dos  Passos,  donde  se  operaria,  solicitadas  fos- 
sem a  dar  ajudas  àqueles  populares  amotina- 
dos, que,  por  conta  própria,  se  expunham  na 
defesa  da  ponte,  ou  porque  a  passagem  por 
ela  se  lhes  tornasse  objectivo  estratégico,  certo 
é  que  de  si  destacam  um  forte  contingente, 
que  se  fixa  em  Vale  Verde  e  imediações. 

Uma  quási  batalha  se  fere,  com  o  predo- 
mínio dos  monárquicos,  e  a  ponte,  ainda  que 
danificada  no  seu  leito  e  com  amplos  rasgões 
nas  guardas,  salva  é.  Fica,  assim,  sob  a  vigi- 
lância   de    populares,    militares    monárquicos    e 
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trauliteiros  —  permita-se  a  designação,  como 
aceite  e  correntia  —  e  a  seu  pretexto  e,  quiçá, 
no  de  dispor  ali  à  provável  passagem  duma 
coluna  militar,  com  rumo  envolvente  a  Miran- 
dela, visitada  é  por  oficiais  e  auxiliares  do 
movimento  insurreccional. 

Na  situação  tensa  criada,  com  um  estado 
d'espírito  propenso  a  desmandos;  crentes,  os 
adeptos,  de  que  a  Monarquia,  apenas  instalada 
nos  Passos,  garantida  estava,  animando  a  re- 
presálias e  assegurando  impunidades;  nas  vés- 
peras do  terceiro  assalto  a  Mirandela,  antevisto 
como  decisivo;  interceptados  os  meios  de  so- 
corro eficaz, — irrompe,  numa  mesquinha  ex- 
pansão de  vilania  represada,  a  inutilização  do 
telefone  de  Marmelos,  a  cargo  do  Estado  e 
denunciado  por  suspeito  de  inconfidências  alar- 
mantes e  perigosas. 


III 


A  noite  de  7  para  8  memorável  fica  para 
quantos,  em  Marmelos,  a-desoras,  de  chofre,  sem 
mínimos  indícios  prévios,  foram  perturbados  em 
seu  socêgo,  ao  ruído  de  fortes  detonações,  de 
tiros,  e  de  falas  violentas  e  ininteligíveis,  que  a 
todos  surpreendeu  e  aterrou.  A  cada  qual,  em 
suas  respectivas  casas,  bruscamente  acordados, 
impôr-se  ia  o  medo,  ou,  pelo  menos,  receios  de 
afrontas  e  de  exigências  penosas. 

Por  mim,  confesso-o,  não  os  senti.  No  possí- 
vel raciocínio  em  tal  momento,  deveras  crítico, 
assentei  na  suposição  de  que,  travado  combate 
entre  as  forças  adversas  em  volta  da  ponte  de 
Vilarinho,  disputando-lhe  a  posse,  dispersos  os 
vencidos  e  em  fuga,  alguns  viriam  bater  à  minha 
aldeia,    perseguidos.   E,    assim,   ouvidas  brutais 
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pancadas  em  portas  de  casebres  visinhos,  con- 
vencido fiquei  de  que  desventurados  foragidos 
reclamavam,  aflitos,  qualquer  asilo. 

Já  a  pé,  caladamente,  aguardei  que  a  minha 
porta  buscassem,  para  abrir-lha,  e  confrangia-me 
a  ideia  de  que  em  derredor,  ao  desamparo,  mortos 
e  feridos  jazeriam . . . 

Serenado  o  tiroteio,  em  que  descargas  ressoa- 
ram, tudo  caiu  no  silêncio,  sem  que  um  grito,  ou, 
sequer,  um  ai,  um  gemido,  se  apreendesse ! 

Mortos,  feridos,  quê? 


Mal  rompeu  a  manhã,  sabido  foi  que  se  assal- 
tara a  Estação  (telefono-postal)  e  que  haviam 
levado,  preso,  o  respectivo  encarregado,  Manuel 
Gonçalves. 

Acorri,  pressuroso,  a  inquirir  do  estranho 
caso;  e,  reunindo-me  ao  grupo  de  curiosos,  sur- 
presos, em  comentários  acalorados,  mostrei-lhes 
que  tudo  proviria,  sem  dúvida,  de  medidas  milita- 
res, de  guerra. 
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•  Qual !  No  primeiro  relance  de  exame  —  arran- 
cado, à  tôa,  sem  quaisquer  cautelas,  o  telefone, 
arremessados  vasos  da  pilha,  partido  o  mostrador 
do  relógio,  amolgados  os  pratos  duma  balança, 
entornada  tinta,  dispersos  papeis,  etc,  tudo  em 
desordem;  e  ainda,  fora,  fios  partidos,  um  poste 
próximo  derrubado,  telhas  e  madeiras  furadas  por 
tiros — ,  transparecia,  evidente,  o  intuito  de  ve- 
xame . . . 

A  um  dos  filhos  do  Encarregado,  ou  a 
ambos,   preguntei : 

—  «E  quem  veio  aqui,  que  se  passou?» 

Ouço  minúcias,  pormenores:  um  primeiro 
grupo  entrara,  de  armas  aperradas,  ameaçante,  e, 
no  começo  das  suas  diligências,  surpreendido  foi 
com  o  sentir  a  aproximação  de  gente  reputada 
contrária — e  que,  uns,  em  cima,  da  varanda,  e 
outros  em  baixo,  no  largo  junto  ao  ribeiro,  aos 
brados  recíprocos,  sem  resposta  de  sinal  ou  senha, 
de  quem  vem  Id,  quem  esíá?,  se  fizeram  fogo. 

Os  que  estavam,  logo  amedrontados,  espavo- 
ridos, pôem-se  em  fuga,  pela  rectaguarda  da  casa, 
precipitando-se  duma  janela  e  arrastando  consigo 
o  Manuel  Gonçalves,  sem  se  importarem  com 
súplicas  e  choros  da  família  aflita. . . 
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Após  isso,  ganho  alento,  os  do  segundo  grupo 
galgam  a  rampa  cm  frente,  disparam,  na  rua, 
tiros  repetidos,  até  numa  descarga;  exigem,  a 
coronhadas  nas  portas,  que  uns  visinhos  da 
Estação  se  levantem,  para  os  guiar,  e  nela 
entram,  de  roldão. 

Scientes  de  quem  os  antecedera,  aclarado  o 
equívoco,  ao  ouvirem  que  o  próprio  padre  San- 
ches é  que  ali  estivera,  completam  a  obra,  em 
ímpetos  de  fúria,  com  pressa,  escangalhando 
o  telefone  e  levando-o  —  como  trofeu  da  vil  deca- 
pitação ... 

—  «Mas  ninguém  conhecestes,  quem  seria?» 

—  «O  sr.  padre  Sanches  é  que  fugiu  com  o 
pai,  foi  até  o  primeiro  a  saltar  pela  janela. . . » 

E,  do  lado,  acode  um  dos  circunstantes : 

— « Mas  o  sr.  padre  Sanches  vi-o  eu 
à  noitinha,  em  S.  Pedro,  entrar  para  casa  do 
sr.  padre  Agripino,  com  um  fulano  e  uma 
moto ...» 
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Isso  aclarava,  rasga  horizontes,  mostra  o 
fio. . . 

Com  tal  informe,  que  era  já  um  vislumbre 
para  indagações,  determinam-se  os  rapazes,  os 
dois  filhos  do  Manuel  Gonçalves,  à  ida  a  S.  Pedro, 
na  anciedade  de  encontrar  o  pai. 


Que  significaria,  pois,  o  sucedido,  como  expli- 
car-se  ? 

Apurando-o  posteriormente,  pelos  espontâ- 
neos depoimentos  dos  que  intervieram  no  caso, 
cooperando  nele,  ou  dele  sabendo,  posso,  evi- 
tando diatribes  e  queixumes  e  deixando  aos 
que  me  lêrem  e,  sobretudo,  àqueles  que  o 
tncio  conhecem,  as  justas  ilações,  —  posso, 
repito,  fixar,  em  resumo,  a  síntese  bené- 
vola (porque  abandono  quaisquer  detalhes 
deprimentes  e  críticas  molestas)  do  desenrolar 
dos   factos : 

De  véspera,  efectivamente,  ao  cair  da  tarde 
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de  7,  passavam  cm  S.  Pedro  ('),  de  caminho 
para  a  ponte  de  Vilarinho,  onde  face  a  face 
—  sabemo-lo  já  — ,  se  encontravam  forças  mo- 
nárquicas e  republicanas,  o  sr.  padre  San- 
ches (')  e  um  trauliteirO;  com  uma  moto,  e  en- 


(1)  S.  Pedro  de  Vale  de  Conde,  anexo  a  Marmelos  e  a  dois  quiló- 
metros, se  tanto. 

(2)  Cândido  Filipe  Néri  Sanches,  pároco  em  Abreiro:  se  eu  nunca 
o  vira,  sabia-o,  por  alusSes  a  respeito  dele,  bondoso  e  estimado^, 
esmoler,  de  porta  sempre  franca,  bastante  boémio,  ferrenho  em  princí- 
pios políticos  e  ardido  couccirista,  com  seu  passado  de  prisão  e  exílio. 

Vim,  porém,  a  conhecê-lo,  oito  dias  decorridos  após  a  magoante 
aventura  nocturna  aqui,  quando,  já  sacudido  de  Vila  Flor  pelas  forças 
que  por  Fozcôa  surgiram,  advertências  lhe  fez,  do  cabeço  de  Vilas 
Boas,  a  artilharia  republicana. 

Um  grupo  de  50  homens,  ou  pouco  mais,  mcsclagem  pitoresca 
de  militares  e  paisanos,  com  ares  de  guerrilha,  passando-me  à  porta 
nessa  bonita  tarde  que  recordo,  deparou-me  o  grato  ensejo  de  conhe- 
cer o  chefe  do  bando. 

Num  convite  a  todos,  sem  que  ainda  notasse  quem  os  represen- 
tava, a  utllizarem-se  do  preciso  a  seu  conforto,  correspondido  fui  pela 
pronta  aquiescência  agradecida  do  sr.  padre  Sanches. 

Já  meu  hóspede,  logo  se  me  revela  a  sua  comunicativa  franqueza 
e  de  perto  o  observo,  fixando  o  aspecto  simpático  desse  arremedo, 
para  bem,  do  Cura  Santa  Cruz. . . 

Alto,  refeito,  tez  morena,  dando,  com  a  negra  barba  em  ponta,  o 
perfil  um  tanto  de  árabe,  que  nSo  condiz  com  a  sua  nascença  de  trans- 
montano autêntico,  de  quási  mirandcz  puro. 
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travam   em   casa   do   sr.   padre  Agripino  Costa, 
pároco  da  freguesia. 

Ocorrendo-lhe  ali  a  ideia,  ao  sr.  padre  San- 
ches, por  conselhos,  ou  alheias  sugestões,  pró- 
prias a  actuarem  no  seu  espírito  excitável,  de 
exaltado,  deliberou-se  à  inutilização  do  tele- 
fone de  Marmelos,  pois  que  apontado  lhe  era 
como  ura  perigo,  visto  que  se  aproveitaria  em 
comunicações  adversas. 


Botôrras  de  soldado,  calça  de  mescla  e  grevas,  cinturSo  de  pro- 
vido cartuchame,  cabeçSo  e  gola  de  sacerdote,  chapéu  preto,  desa- 
bado. E,  a  completar-lhe  a  estranha  toUlete,  ou,  antes,  a  corrigir-lba 
(o  seu  sobretudo  cedêra-o  a  \xm  fé-descalço,  da  horda...},  o  tronco 
envolto  por  um  chále  de  mulher. 

Amante  do  seu  Rei,  expôz-me  crenças  firmes  e  deu-me  impres- 
s8es,  de  desagrado  'ps\os /urla-côres  e  carinho  pelos  sinceros. . . 

Conversámos  durante  duas  esticadas  horas,  falou  muito  e  cati- 
vou-me  com  o  seu  desprendido  depoimento  acerca  de  incidentes  em 
que  protagonista  foi. 

E,  já  impacientados  os  prosélitos  —  um  deles  preguntára  até: 
«  Então  o  nosso  Confessor  vem,  ou  nâo  vem  ?  s  — ,  promete-me,  des- 
pedindo-se,  visitar-mé  um  dia,  com  aqueles,  dos  seus,  que  colabo- 
raram na  amputação  do  telefone,  para  que  me  cotiheçam:  —  <Só  se 
uma  bala  me  atravessar. , .  »,  afirma-me. 

Pois  essa  mesma  tarde,  em  que  tiveram  de  evitar  demoras  em 
Mirandela,  tSo  perigosas  se  lhes  tornavam,  correm  a  tomar,  em  esta- 
ç3o  mais  adiante,  o  comboio  que  conduz  a  Bragança  o  grosso  das 
forças  monárquicas  —  num  salve-se  quem  puder... 
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Na  impossibilidade,  porém,  de  gente  de 
S.  Pedro  o  auxiliar  em  semelhante  diligência, 
escreveu,  para  os  Passos,  a  requisitar  um  reforço 
de  trauliteiros,  e  com  a  carta  e  na  moto,  logo 
partiu  aquele  que  o  acompanhara. 

Estabelecido  fora  que  o  sr.  padre  San- 
ches, indo  a  Vilarinho,  conforme  era  seu  pri- 
meiro e  único  objectivo,  voltaria  essa  noite 
a  S.  Pedro,  a  juntar-se,  em  casa  do  colega, 
com  a  sua  coluna;  e,  nesse  pressuposto,  conti- 
nuou na  sua  anterior  diligência. 

Ora,  longe  de  S.  Pedro  e  das  sugestões  ali 
recebidas,  com  o  raciocínio  claro  e  mais  justo, 
considerou  (êle  mesmo  veio  a  revelar-mo,  uma 
semana  volvida^  em  minha  casa,  de  longada 
para  o  êxodo,  que,  talvês,  já  previsse  imi- 
nente > . . )  que  ia,  certamente,  ser  tomado  como 
instrumento  de  malévolos  intuitos,  e  modifi- 
cou-se  na  sua  conduta. 

Esta,  desde  que  luz  se  lhe  fazia,  consistiu 
no  rápido  interesse  de  evitar  a  vinda  a  Mar- 
melos—  para  esse  apetecido  desacato,  que  lhe 
estava  repugnando — da  coluna,  fácil  em  violên- 
cias, e  em  se  antecipar  na  simples  apreensão  do 
aparelho  telefónico.  Levando-o  consigo,  iria  por 
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S.  Pedro,  a  reunir-se  com  a  sua  gente,  e,  feito, 
assim,  o  serviço,  recolheriam  todos  aos  Passos. 
Agregou  a  si,  perto  da  ponte  de  Vilarinho, 
um  outro  trauliteiro  e  um  soldado,  e,  mandando 
recado  a  S.  Pedro  para  que  o  não  esperassem 
essa  noite,  porque  transferira  para  de  dia  a  di- 
ligência a  Marmelos,  apressou-se  na  execução 
do  seu  moderado  plano. 

Passaram  aqui,  à  minha  porta,  sem  ruído, 
entraram  na  Estação,  com  ameaças  — de  atemo- 
rizar e  estabelecer  pânico  —  ,  impondo-se  ao 
respectivo  encarregado,  Manuel  Gonçalves,  a 
quem  tiraram  a  pistola  de  que  se  munira,  e 
cuidaram  da  desarticulação  do  telefone. 

Acontecera,  porém,  que  os  da  cohma,  rece- 
bido, em  casa  do  sr.  padre  Agripino,  o  recado 
do  chefe  e  não  o  acatando,  por  isso  que,  exci- 
tados, não  desistiam  da  diligência,  nem  se  resi- 
gnavam a  protelá-la,  se  apressaram  em  descer 
a  Marmelos,  na  ânsia  do  ataque  à  Estação, 
que,  a  sério,  a  valer,  ninguém  lhes  impedia, 
antes  se  lhes  facultava. 

Quando,  pois,  o  primeiro  grupo  já  ope- 
rava na  Estação,  dali  se  deu  conta  de  gente 
estranha  e,  supondo-a  inimiga,  fizcram-Ihe  fogo. 


So 


numa  descarga.  Outra  respondeu  a  esta,  pelas 
seis  espingardas  dos  que  de  S,  Pedro  vieram, 
e,  a  esse  forte  tiroteio,  imaginando  o  sr.  padre 
Sanches  que  pela  frente  tinha  a  Guarda  Repu- 
blicana, pôz-se  em  fuga,  como  referido  foi. 
O  segundo  grupo  fez,  depois,  o  resto... 


Vejamos,   por  último,   para  fecho  deste  ca- 
pítulo, qual  no-lo  contaram,  o  rumo — álal,  que- 
se  faz  tarde... — dos  fugitivos: 

Atravessada  a  aldeia,  num  vôo  —  não  lhes 
fossem  no  encalço ...  — ,  desprezando  cami- 
nhos, ascendem  o  monte  sobranceiro,  a  prumo, 
e  êle  transposto,  ninguém  atraz,  retomam  fô- 
lego. Conseguido  o  primeiro  carreiro,  em  direc- 
ção aos  Passos,  longe  seis  quilómetros,  para  lá 
seguem,  o  preso  empurrado  para  a  frente,  ou- 
vindo, do  trauliteiro,  palavras  duras,  sem  cha- 
péu e  sem  agasalho,  nem  calçado  que  aju- 
dasse, sob  a  noite  fria  c  húmida,  apavorado . . . 
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Omitem-se,  por  supérfluas,  particulari- 
dades do  que,  nos  Passos,  se  deu,  desde 
a  chegada  ali,  até  manhã  alta,  quando 
entregue  o  preso  àquele  que,  por  aparên- 
cias de  mando  e  aspecto,  tomou  pelo  chefe 
dos  trauliteiros. 

Ignorante  do  que  se  lhe  imputava,  ou  dele 
se.  pretendia,  acabrunhado  e  receoso,  sempre  de 
sentinela  à  vista  (o  mesmo  trauliteiro  que  o 
conduzira),  sem  alma  bôa  que  o  encorajasse, 
entre  os  que,  nós  Passos,  peso  tivessem  e  de 
suas  relações  eram,  aguardava  decisões.  Surge- 
-Ihe  então,  entrando  na  sala,  como  caldo  do 
céu,  numa  aparição  salvadora,  o  sr.  padre  Agri- 
pino,  seu  pároco. 

Este,  condoído,  conforta-o,  incute-lhe  espe- 
ranças ... 

* 

É  que,  procurando-o  logo  cedo,  como  se 
enunciou  já,  em  S.  Pedro,  os  dois  rapazes  do 
Manuel  Gonçalves  e  por  eles  esclarecido,  arre- 
dando de  si,  à  luz  do  sol,  quaisquer  suspeitas 
de  conivências,  que,  porventura,  lhe  atribuíssem, 
dadas  as  suas  intimidades  com  o  colega  San- 
ches, imediatamente  se  prontificou,  de  moto- 
-próprio,    a    acompanhá-los    aos    Passos,    ainda 
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que     no     sacrifício     da     larga     caminhada,     a 

péC). 

Devido,  pois,  à  sua  solícita  interferência  e 
também,  talvês,  pelos  bons-oficios  do  dr.  Mi- 
guel Bacelar,  que,  informado  em  S.  Pedro  do 
ocorrido  e  de  marcha,  com  cavalaria  de  seu 
comando,  para  a  ponte  de  Vilarinho,  dali 
mesmo  fez  retroceder  para  os  Passos,  com  ins- 


(')  Cavalo  e  burro  lhos  haviam  aproveitado,  para  a  descida  a 
Marmelos  e  regresso  aos  Passos,  os  trauliteiros,  mobilizando-lhos. 

E  curioso  é,  a  propósito,  reproduzir  aqui  os  típicos  dizeres, 
para  mim,  dum  tal  Franqueira,  popular,  dos  Passos,  que,  em  minha 
casa,  depôz,  convidado  a  isso,  quanto  ao  ter  acompanhado  os  seis  da 
coluna  a  S.  Pedro  e  de  lá  aqui,  onde  lhes  segurou  as  cavalgaduras, 
até  à  consumaçáo  do  feito: 

—  «Má  gente,  sr.  Pessanha!  Só  faziam  mal,  abusando  a  torto  e 
a  direito.  Ao  vir,  quizeram  mobilizar  o  meu  cunhado  Frederico,  taber- 
neiro, para  os  guiar.  E,  como  êle  tinha  fregueses  a  atender  e  se  des- 
culpou, mobilizaram-me  a  mim.  Depois  mobilizaram  o  cavalo  e  o 
burro  ao  sr.  padre  Agripino  e,  olhe,  ainda  nSo  tinham  saido  de  Vila 
Rial  e  já  de  lá  mandavam  um  telegrama  a  mobilizar  a  casa  do  nosso 
Reitor,  para  quartel  deles,  e  teem-lhe  dado  mais  prejuízos,  a  comer-lhe 
tudo  e  até  a  roubar. . .  » 

Nessa  altura,  em  que  já  iam  longe,  internados  em  Hespanha,  o 
prestadio  Franqueira,  que,  dizem,  ao  dispor  deles  estivera  e  lucros 
tirara,  justificava  as  coisas,  que  remédio!,  com  esse  lato  mobilizar^ 
sob  a  égide  do  qual  quaisquer  acomodatícios  podiam  ser  abrigados. . . 
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truçôes,  o  seu  companheiro  alferes  Alves,  o  qual 
a  galope  partiu,  abreviou-se  a  solução  do  caso. 
O  preso  é  presente  ao  major  Rangel,  coman- 
dante da  coluna  de  operações,  que,  absorvido, 
sem  dúvida,  em  mais  altas  preocupações,  de 
aprestos  úrgicos  do  terceiro  combate  em  vés- 
pera, à  vila,  lhe  diz,  a  correr: 

—  É  então  o  chefe  da  estação  de  Vilarinho? 

—  Não,  senhor.  Sou  o  encarregado  da  esta- 
ção telefónica  de  Marmelos. 

—  Particular,  claro  .i* 

—  Do  Estado  e  eu  sou  empregado  público. 

—  Quem  foi  que  o  prendeu? 

—  O  sr.  padre  Sanches. 

—  Quê,  pois?!  O  sr.  padre  Sanches  prende-o 
e  o  mesmo  é  quem  me  pede  agora  para  man- 
dá-lo em  paz !  Não  percebo . . .  Espere  aí  fora. 

Após   esse   curto  diálogo,  do  qual,  todavia, 
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bem  ressalta  que,  efectivamente,  medida  militar 
não  foi  a  inutilização  do  telefone  de  Marmelos, 
o  sr.  padre  Agripino,  decorridos  instantes,  torna 
sciente  o  Manuel  Gonçalves  de  que  haviam  deli- 
berado entregar-lho,  sob  sua  vigilância  e  res- 
ponsabilidade, até  que  ulterior  destino  tivesse, 
pelo  que  o  conservaria  como  seu  hóspede. 
Liberto  em  dose  singela,  com  S.  Pedro  por 
presídio,  embora  amistoso  e  de  generosidade 
certa,  à  espera  de  ordens,  êle  que  às  suas  fun- 
ções oficiais  devia  regressar,  continuaria,  assim, 
debaixo  da  alçada  de  suas  excelências  os  Trau- 
liteiros,   e,  resignado,  a  caminho  se  pôz... 


IV 


No  dia  seguinte  (domingo,  9)  iniciavam-se 
logo  ao  alvorecer,  com  obstinação  e  táctica,  os 
propósitos  de  novo  assalto  a  Mirandela,  queren- 
do-se  definitivo,  custasse  o  que  custasse,  num 
arranco  máximo,  porque  o  valor  desse  posto  se 
imposesse  ainda,  para  o  triunfo  da  causa,  ou 
porque — hipótese  a  que  me  inclino  —  muito 
urgisse  assegurar  precisas  facilidades  de  opor- 
tuna retirada. 

Adentro  da  vila,  os  dois  dias  anteriores 
haviam  decorrido  em  previsões  de  luta,  sem, 
todavia,  se  lhe  medir  rigorosamente  o  alcance, 
pois  que,  interceptados  todos  os  contactos  com 
a  direita  do  rio,  informes  seguros  não  se  obti- 
nham. 

Reduzidos  eram  os  recursos,  de  gente  e  mu- 
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niçôes,  e,  também,  tenuissima  a  confiança  nessa 
anunciada  vinda,  com  artilharia,  da  cohina  fan- 
tástica, já  assim  cognominada,  do  general  Hipó- 
lito. No  entanto,  esmorecimentos  não  houve  e 
ninguém,  daqueles  aos  quais  a  defesa  pertencia, 
se  escusa  à  ocupação  dos  respectivos  postos  de 
combate,  apenas  o  inimigo  se  denuncia,  pelas 
8  horas,  com  o  primeiro  tiro  das  suas  quatro 
peças,  assestadas  de  frente,  num  morro  domi- 
nante. 

Começa,  pois,  a  acção... 

A  ridente  vila  transmontana,  minha  bem- 
-amada,  à  beira  Tua,  com  seus  arzinhos  a 
Coimbra,  em  parecenças  flagrantes  —  de  reduzi- 
das proporções,  claro — •,  na  posição  topográ- 
fica, apinhado  do  casario  e  aspecto  de  con- 
junto; que,  embora  restritamente,  ia  cuidando, 
pelo  empenho  próprio,  em  embelezamentos  e 
melhorias  que  o  conforto  e  a  civilização  exi- 
gem, —  alvo  se  torna  durante  esse  dia  inteiro, 
da  fusilaria  intensíssima,  que  troa  de  contínuo, 
ribombante  e  feroz. 

Dá-se  conta,  verifica-se,  que  a  força  monár- 
quica, em  número  superior  a  mil  homens,  de 
infantaria  e  cavalaria,  além  de  ladear,  em  for- 
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tes  contingentes,  Golfeiras,  vis-à-vis  à  vila, 
ataca  os  republicanos  também  pelos  flancos, 
com  uma  coluna  vinda  de  Cheias,  ao  norte,  e 
com   outra   que  sobe  das  bandas  do  Choupim. 

A  infantaria,  que,  em  barcas,  atravessara 
em  Cheias,  procura  envolver  os  destemidos 
defensores  do  cabeço  denominado  «do  Canal», 
os  quais  manteem,  desde  as  g  às  4  horas  da 
tarde,  sob  nutrida  metralha,  as  suas  posições,  até 
que,  apertados  num  cerco,  conseguem  alcançar 
outro  ponto  para  combate,  de  que,  pertinazes, 
nâo  desistem. 

A  outra  porção  de  infantaria  monárquica 
que,  utilizando-se  da  ponte  de  Vilarinho  e  pas- 
sando pelo  Cachão,  facilitava  ali  —  confrange  o 
considerá-lo !  —  os  horrores  do  primeiro  dos 
saques  que  esse  dia  fatídico  proporcionou, 
atravessa  às  3  horas  da  tarde,  em  linha  de  atira- 
dores, os  altos  do  Choupim.  Protegida  pelas  bem 
calculadas  granadas  da  sua  artilharia,  que  lhe  vai 
desobstruindo  o  caminho,  com  o  forçado  recuo 
dos  republicanos,  uma  hora  depois  conquista 
posições  às  abas  da  vila. 

A  luta,  pelos  três  lados  em  que  se  fere, 
atinge  o  seu  auge . . . 
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Toda  a  imensa  galeria,  esses  socalcos  que, 
em  largo  circuito,  os  montes,  formando  anfitea- 
tro, oferecem,  guarnecida  está  de  espectadores, 
que  mesmo  de  muito  longe  vieram,  ávidos 
de  curiosidade  e,  tantos!,  na  voracidade  de 
rapina...  E  espectáculo  sensacional  foi  esse, 
que  vincaria  forte^  inapagavelmente,  na  remi- 
niscência de  quem,  empolgado,  surpreso,  na 
consciência  do  ingente  duelo,  vibrou,  intensa- 
mente, de  magoada  comoção... 

De  parte  a  parte,  em  ímpetos  leoninos  e  tei- 
mosos, batem-se  com  honra:  ninguém  abdica 
dos  seus  brios,  não  se  sucumbe . . . 

A  artilharia  forceja,  em  vão,  por  desalojar 
os  contrários  dos  seus  redutos;  e  baldados, 
numa  momentânea  trégua  aberta  no  seu  inces- 
sante explodir,  todos  os  sinais  de  convite  à  ren- 
dição, o  momento  é  supremo  de  ansiedade.  E 
lá  no  alto  em  que  se  encontra  o  comando  geral 
dos  monárquicos,  em  face  da  pertinácia  de 
9  horas  seguidas  de  resistência,  ha  deses- 
pero, repelões. 

Os  que  restam  nas  trincheiras  do  Largo  da 
Ponte  e  Avenida,  como  nem  retirar  se  podem 
e  não  se  submetem,  sustentam  o  fogo,  emquanto 
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que  do  lado  oposto  da  ponte,  uns  400  homens 
impacientados  se  mostram,  sôfregos  de  trans- 
pô-la. 

O  assalto  precipita-se,  em  paroxismos  frené- 
ticos, e  ressoam  no  ar,  lá  do  alto,  repetidos  to- 
ques de  avanço;  como  insistentes  descargas  dos 
republicanos  o  impeçam,  a  artilharia  reco- 
meça. • . 

No  desvaire  do  instante,  de  nervosismos 
electrizantes,  uma  granada,  por  desvio  errado 
de  pontaria,  cai  entre  os  seus,  num  filicídio... 

Galopa-se  célere  para  o  local  do  comando, 
em  lancinantes  avisos,  e  o  reconhecimento  do 
trágico  erro  mais  e  mais  alucina... 

Impunha-se  o  epílogo:  granadas  incendiá- 
rias partem . . . 

E,  casas  em  chama,  rolos  e  rôlos  de  fumo, 
ennovelando-se,  põem  no  espaço  o  ferrete  dum 
crime . . . 

Mirandela,  a  rebelde  e  altaneira,  arde,  vai 
expôr-se  à  devastação,  ao  saque,  às  afrontas 
pessoais,  numa  pavorosa  razzia,  emquanto  os 
triunfadores  a  invadem  . .  . 

Ah!,  mas  não  o  fazem,  sem  que  deixem 
atrás   de   si,  baqueado  tristemente  no  almejado 
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instante  do  êxito,  esse  impávido  Carlos  Costa 
Alemão,  intelectual  e  cheio  de  ideais,  radiante 
de  mocidade  e  esperanças,  paladino  duma 
causa  que,  pelas  desditas  do  acaso,  fenece, 
como  Êle,  herói  e  símbolo,  no  malogro  das 
suas  ingénuas  aventuras  . . . 
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